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Míriam Portela

Ai do mundo por
causados escân-

             dalos.Porque é
necessário que sucedam
escândalos, mas ai daquele
homem por quem vem o
escândalo. (Mateus, )

As manchetes dos
jornais denunciam o
envolvimento de políticos e
empresários em casos de
fraude e corrupção. A
televisão mostra diariamente
representantes do povo,
abatidos pela verdade que se
impõe, rasgando máscaras de
integridade e revelando álibis
que pareciam perfeitos. A
impunidade, sob a qual se
ocultam carreiras e nomes
construídos em décadas de
vida pública, começa a
mostrar suas fissuras.

Nos últimos tempos,
senadores da República vêm
a público pedir perdão à nação
por seu comportamento... O
ex-líder do governo, senador
José Roberto Arruda admitiu
sua culpa na violação do painel
eletrônico do Senado. A ex-
diretora do Prodasen, Centro
de Informática do Senado,
Regina Borges, confessou,
diante da Comissão de Ética
do Senado, num depoimento
emocionado, que seu “único
caminho agora é a verdade”.
E mesmo àqueles que ainda
teimam em negar as
evidências, tentando obstruir
a transparência dos fatos, a
verdade ameaça-os com seus
espelhos, refletindo contra-
dições. São escândalos que
afetam a nossa confiança e
envolvem o país numa lama
fétida. Mas é necessário que
venham os escândalos, para

que a verdade se estabeleça
e novos princípios surjam,
alimentados pela honradez,
pela coragem, pela dignidade.

Ainda ecoa em nossos
ouvidos o pranto chorado pela
população de S. Paulo, na
morte do governador Mário
Covas. As ruas enfeitaram-se
de indivíduos que saíram do
anonimato para render a
última homenagem a alguém
que fizera da integridade sua
bandeira. Mário Covas
ostentava um longo passado
de lutas contra a opressão,
contra a corrupção, contra a
indecência. Sua luta pela vida,
contra a doença fora, talvez,
a mais amena. E o povo
emocionado reconhecia, nele,
um símbolo de decência e de
verdade, por isso o
reverenciava. E chorava, além
do seu desaparecimento, a sua
orfandade. (pag.3)

AMOR, SUBLIME AMOR

Temos sede do Amor Infinito de Deus,  que nos impulsiona para o alto, para a plenitude! Somente
sentimos a Divina Presença em nós, quando abrigamos esse sentimento sublime na ânfora do
próprio coração. Neste mês, nosso pensamento de gratidão dirige-se a todas as mães – esses
seres especiais, que transformam seus corações em taças de luz, refletindo, intensamente, o
amor do Pai. Que os seus exemplos de renúncias e sacrifícios possam afastar as sombras de
nosso mundo torturado!... (Veja à p. 5, Livre, Após 20 anos de Cárcere Mental)

Tema será discutido pelos especialistas: Sérgio
Lopes, Sérgio Felipe de Oliveira e Jaider Rodrigues
de Paulo “Mecanismos da Mediunidade”

Normando Celso Fernandes, Prof. Titular de física
da USP, será um dos painelistas; falará sobre o papel
da indução mental nos passes magnéticos e discutirá
a analogia entre os processos mentais e os casos
comuns do eletromagnetismo.

                                                       (Mais à pág.3)

Experiências
realizadas na Universidade

do Arizona, EUA, sob a
direção do Prof. Gary

Schwartz, evidenciaram que
alguns médiuns realmente
podem ter autênticos dons

parapsicológicos. Com estas
investigações também

colheram dados relevantes
acerca da vida no além.

(Mais à  pág.3)
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CONFIRMADOS
“COMO EU TRATO DEPRESSÃO”

Cláudio Souto
No Diário Religioso

de Enéas Alvarez, que é
saudavelmente ecumênico,
a leitora L C, de Garanhuns
(PE), protesta contra a
inclusão do espiritismo
dentre as religiões cristãs –
pois o espiritismo negaria a
divindade de Jesus, seu
sacrifício salvífico, o juízo
final, céu e inferno. (Diário

É O ESPIRITISMO
CRISTÃO?

de Pernambuco, de 6.1.
2001, C4). Ora, Kardec
perguntou à espiritualidade
que o assistia em sua
tarefa sistematizadora:
“Qual o tipo mais perfeito
que Deus ofereceu ao
homem para lhe servir de
guia e de modelo? E a
resposta foi inequívoca:
“Vede Jesus”.

(conclui à pág.3)

CIENTISTAS
ADMITEM A

MEDIUNIDADE

Ainda nesta edição:
Meu filho,quem é

esse espírito
Sueli Abujadi

Percebemos a complexidade do
vínculo mãe-bebê ou pai-mãe-

bebê, através dos  compor-
tamentos da criança, ao longo do

seu desenvolvimento. (pág.6)

O filosofo e
o guerreiro

Richard Simonetti
Marco Aurélio consolidou a

administração, dando unidade ao
Império Romano, mas iniciou

cruel movimento de
perseguição...(pág7)
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Levantando
o véu...

(pág. 4)
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ESTANTEESPÍRITA

 Desencarnou na capital
paulista a companheira
psicóloga Divanir Mouta
Garcia de Mesquita
Spinola.

O Grêmio Espírita de
Beneficência (rua Paulo de
Frontin, 193, Barra do Piraí /
RJ) está com nova diretoria.
A entidade, agora presidida
por Angelina de Oliveira
Marins, foi fundada em
junho de 1886.

Também a Associação
de Divulgadores do
Espiritismo de São Paulo
(ADE-SP) elegeu sua nova
diretoria. Ivan Renê
Franzolim é o novo
presidente. A ADE-SP está
com novoendereço: rua
Manuel Muniz dos Anjos,
14, Tremembé, CEP 02098-
040, São Paulo, SP. O
endereço na internet é
www.adesp.cjb.net.

4º Encontro sobre a Saúde
na Visão Espírita

 O Departamento de
EAxtensão Cultural, Ciência e
Filosofia da União das
SAociedades Espíritas (USE)
Distrital Pinheiros, de São Paulo
(SP), e da Sociedade Espírita
Casa de Oração Amor em
Cristo, de Taboão da Serra (SP),
promovem, em 3 de junho,  das
8h às 19h, no Centro Municipal
de Taboão da Serra (Cemur), o
4º Encontro sobre a Saúde na
Visão Espírita.

Entre os temas as
serem abordados no encontro
estão Curas Espirituais
(Marlene Freitas Nobre,
presidente da Associação
Médico-Espírita do Brasil), O
Atendimento Psicológico sob
uma visão Bio-psico-sócio-
espiritual (Ana Paula Brum,

XV Encontro Fraternal
 com Divaldo Franco

A Mansão do Caminho, de
Santo André (SP), estará
recebendo, em 23 de setembro,
para mais um encontro, o
médium Divaldo Pereira Franco.
O evento faz parte do
lançamento da campanha Pró-
Mansão do Caminho, com o
lançamento de um CD de
Divaldo. Ele acontecerá na

Creche Amélia Rodrigues (rua
Silveiras, 17, Vila Guiomar,
Santo André – SP).

O CD aborda questões
doutrinárias e existenciais.
Quem o quiser, pode
encomendá-lo pelo telefone (11)
4438-2947 / 4990-9788. Ele custa
R$ 15, com frete pago, para
pedidos acima de 10 CDs.

psicóloga clínica e hospitalar),
A Doença na Visão Espírita
(Eduardo Perez, psicólogo),
Fitoterapia, a Cura pelas
Plantas (Walter Acorsi,
engenheiro e catedrático em
Botânica, com especialização
em Fitoterapia), Radicais
Livres e Nutrição (Wagner
Fiori, especialista em terapia
intensiva, em clínica médica e
nutrição), Terapia do Amor
(Cláudia Mantovani, médica
fisiatra) e Saúde Mental
(Samuel de Souza, físico e
mestre em Astrogeofísica pelo
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais). O Cemur fica
na rua Levy de Souza, Largo
do Taboão. Outras informa-
ções pelos telefones (11)
5011-3737 OU 3765-2536.

Flashes LBV É UM DOS PILARES DO
TERCEIRO SETOR

A Legião da Boa Vontade
está disposta a continuar
trabalhando para colocar um
ponto final no drama de
milhares de famílias brasileiras
que estão relegadas à penúria.
Alguns fragmentos da mídia,
movidos por interesses
inconfessáveis, querem
impedir a LBV de realizar a sua
missão socio-educacional. Se
alcançassem o seu funesto
intento — coisa que o Povo
não permitirá —, estariam
desestruturando um setor
responsável por milhões de
atendimentos sociais neste
País.

A LBV é um dos pilares do
chamado Terceiro Setor que,
segundo pesquisa
comparativa da Johns
Hopkins/Iser, 1999, movimenta
por ano, em prol da
benemerência, recursos em
torno de 1,2% do PIB (Produto
Interno Bruto),
aproximadamente 12 bilhões
de reais; gera mais de dois
milhões de empregos e atende
mais de 9 milhões de pessoas
por ano.

Observadores comentam
que, “coincidentemente”, a
campanha disparada contra a
LBV tem uma razão óbvia: é
que a Fundação José de Paiva
Netto recebeu do Ministério
das Comunicações, no início
de março, uma autorização
para operar, em âmbito
nacional, um canal aberto de
televisão educativa. A
Fundação já conseguiu
estender sua Rede de TV
Educativa — por meio de
canais comunitários a cabo —
por mais de 100 municípios
brasileiros e agora, com essa
nova concessão, poderá ter
emissoras afiliadas em todo o
Brasil. Com isso a LBV
estará trazendo uma

programação de excelente
qualidade com conteúdo
realmente construtivo. Faz
parte das finalidades
estatutárias da LBV levar ao
Brasil Educação e Cultura
com Espiritualidade pelos
meios de comunicação (rádio,
televisão e imprensa).

Diante dessa informação,
todo leitor dotado de senso
crítico saberá compreender o
porquê de um ataque tão
violento e difamatório que tem
como alvo o Diretor-
Presidente da LBV. Paiva
Netto está muito tranqüilo. Já
se pronunciou mais de uma
vez publicamente sobre as
insinuações maldosas
dirigidas à sua pessoa. Ele tem
seu imposto de renda
rigorosamente em dia. Seu
patrimônio nunca foi segredo
para ninguém: uma casa no
Rio de Janeiro, que ganhou
dos Legionários da Boa
Vontade em 1982 (na época,
agradeceu, publicamente, na
Rede Bandeirantes de
Televisão), e uma outra que
construiu ao longo de 13 anos
de trabalho numa então área
rural de Brasília. De lá pra cá,
a região valorizou-se
naturalmente, em função dos
novos parâmetros imobiliários
da capital federal. No mais, o
que há são escritórios de
equipes de trabalho,
montados em cidades
estratégicas pelo Brasil e que
integram a estrutura
administrativa natural da LBV.
Tais propriedades da
Instituição, além da finalidade
operacional, servem também
como reserva emergencial e de
patrimônio para garantir que o
seu trabalho filantrópico não
seja interrompido em
momentos de escassez
econômica.

Quanto às dívidas com o
INSS, a Legião da Boa
Vontade, bem antes das
denúncias, já havia aderido ao
Refis, ou seja, ao plano de
pagamento em parcelas que o
próprio INSS oferece às
organizações que não possam
pagar a dívida de uma só vez.
O que os acusadores não
dizem, pela forma parcial com
que apresentam o assunto, foi
o quanto a LBV fez e faz pelo
povo brasileiro nos seus 51
anos de profícua existência,
por meio de programas os
mais diversos (escolas,
creches, centros comunitários,
cursos profissionalizantes,
lares para crianças e idosos,
Ronda da Caridade, etc...).
Também não informam ao
público que a LBV é auditada
pela Walter Heuer Auditores e
Consultores Independentes e
que a Instituição é pioneira na
contratação de auditorias,
providência que Paiva Netto
exigiu para a Instituição em
1992, bem antes que surgisse
no Brasil uma legislação
específica para o assunto.

LBV: há muito tempo
julgada e aprovada pelo Povo
- Acompanhe a verdade sobre
a Legião da Boa Vontade em
seu programa na Rede
Bandeirantes de Televisão,
diariamente, às 11:55 h, e
também no final da
programação da emissora,
após o Flash. Mesmo
covardemente atacada, a LBV,
neste momento, continua a
socorrer o Povo.

Faça sua doação pelo tel.:
0800-55 50 99.

Luciano Meira
Representante da LBV

nas Nações Unidas
E-mail: lgw2000@aol.com

Contato: (0xx11) 3225-4829

Procura-se
Uma mulher que partiu, por

contingências da vida
Uma mulher que nos deixou,

Sem ter tempo de nos dizer adeus.
Uma mulher de tez serena, olhos

castanhos.
Cabelos grisalhos, quase brancos,

De uma simplicidade enorme,
De uma doçura sem igual,

Uma mulher alquebrada pelo tempo,
Mas de uma profunda resignação
Esta terna mulher me acalentou,
Me cobriu do frio, Rezou durante

muitas noites,
Aos pés de minha cama.
Esta mulher abençoava

Todos os meus dias.
Sorria, quando das minhas alegrias,
E chorava comigo nas minhas horas

De angustia ou tristeza.
Esta mulher extremosa,

Nunca deixou que eu crescesse,
Pois, para ela, eu sempre seria uma

criança.
Se alguém souber do paradeiro desta

mulher,
Onde que ela esteja,
Por favor, me avise,

Quero um dia ir ao seu encontro,
E matar a saudade, que ainda,
Me sufoca e me leva ao pranto.

Só não me pergunte o nome desta
mulher,

Porque eu sempre a cahamei de mãe

Tudo o que você precisa sa-
ber

É o novo livro de nosso
articulista Richar Simonetti.
editado pela Editora CEAC, que
enfatiza na apresentação, que a
reencarnação será um dos
grandes temas do Terceiro
Milênio, consagrando-se a
crença comum, a partir do
momento em que a Ciência
reconhecer que se trata de uma
lei nattural.

Multiplicam –se as
pesquisas., amplia-se o
conhecimento sobre o assunto,
na medida em quem  profissionais
de saúde começam a descobrir
que muitos males que afligem
seus pacientes tem origem em
vidas anteriores.

Simonetti, representa sempre
leitura edificante, não deixe de ler.

CEAC- Editora
Rua 7 de Setembro, 8 – 56 –

Bauru –S-P.
Fone/fax: (014) 227 6218

Rencarnação

Aprenda o     Esperanto
E corresponda-se com esperantistas

de todas as partes do mundo

Inscreva-se no Curso por correspondência
 e após três meses  você poderá

começar a comunicação com amigos

Sociedade Editora Espírita F.V. Lorenz
Caixa Postal 3.133 -  Br-20001 - 970

 Rio de Janeiro - Tel: 0(xx21 221 22 69
 Faz - 0(xx21)508 67 58

F O L H A   E S P Í R I T A
FE Editora Jornalística Ltda.
Periodicidade: MENSAL
C.G.C.: 44.065.399/0001-64
Insc. Mun. 8.113.897.0
Insc. Est. 109.282.551-110
FUNDADOR

Freitas Nobre (1974-1990)
JORNALISTA RESPONSÁVEL

Leila Villas - M.T. 20.828

DIRETORA RESPONSÁVEL
Marlene Nobre

DIRETOR DE REDAÇÃO
Paulo Rossi Severino

DIRETOR COMERCIAL
Fábio Gandolfo Severino

DIAGRAMAÇÃO
Jorge Gomes da Silva

FOTOGRAFIA
Marcelo Nobre

ASSINATURAS
Ana Carolina Rossi Severino e
Lilian R. S. R. Severino

EXPEDIÇÃO
Arnaldo M. Orso e
Sílvio do Espírito Santo

REVISÃO
Sidônio de Matos

COMPOSIÇÃO GRÁFICA
Jorge Gomes da Silva

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
Av. Pedro Severino Jr., 325
São Paulo - SP - CEP 04310-060
Tel./Fax.: (011) 5585-1977

DISTRIBUIÇÃO NACIONAL PRÓPRIA



PELO RESGATE DA ÉTICA NA POLÍTICA
FOLHA ESPÍRITA PÁGINA 3MAIO DE 2001

Arquivo

Nos anos escuros
da ditadura, quando

corpos desapareciam sem
deixar rastros, quando a
tortura calava as vozes
descontentes e a censura
impedia a livre difusão da
verdade nas páginas dos
jornais, homens eleitos pelo
povo, para nos representar,
rasgavam as mordaças e
gritavam por justiça e paz.
Sim, eram políticos que
dignificavam seus eleitores.
Como esquecer as figuras
corajosas do senador
Teotônio Vilella, do deputado

Freitas Nobre e de Ulisses
Guimarães? Comprometidos
com a solidariedade,
armados de coragem, eles
lutaram por um tempo de
justiça e igualdade.

Nesse momento, quando
o Senado da República
ocupa as páginas da
imprensa, não por sua glória
e honradez, mas por
denúncias de fraudes e
corrupção, é preciso lembrar
que existe um compromisso
com a dignidade que já foi
assumido anteriormente e
que devemos voltar a cobrá-

lo.
Sim, é chegada a hora de

se exigir maior
comprometimento com a
ética na política. Esse
resgate é mais do que
necessário, é imprescindível,
nos tempos de renovação do
terceiro milênio.

Que a verdade rompendo
todas as amaras do jogo
político se estabeleça
vitoriosa para que possamos
repetir as palavras de Jesus:
Bem-aventurados os puros
de coração, por que eles
possuirão a Terra.

Professor titular de física
da Universidade de S. Paulo,
atualmente aposentado, o prof.
dr. Normando Celso Fernandes
é um garimpeiro entusiasta da
obra de André Luiz, sendo,
atualmente, responsável pelo
estudo dessa coletânea
admirável, na sede do Grupo
Espírita Cairbar Schutel,  na
capital paulista.

Tivemos oportunidade de
ouvi-lo acerca da sua
participação no Mednesp 2001:

“Como convidado a
participar do Painel sobre o
livro Mecanismos da
Mediunidade, pretendo
destacar alguns aspectos
relevantes da obra de André
Luiz no que diz respeito às
bases da física e aos processos
de cura e do passe”, afirmou.

FE: Como físico, como o sr.
vê as declarações feitas por
André Luiz, através da
mediunidade de Chico Xavier,
revelando conceitos científicos
que só agora começam a ser
desvendados?

Normando:  Em diversos
artigos publicados pela FE
abordamos e comentamos as
revelações inéditas feitas pelo
grande Benfeitor. Acreditamos
ainda que muitas novidades
surgirão, além dos aspectos já
abordados, como a paralisação
da luz , a possibilidade de
medirmos velocidades
superluminosas, a dissociação
do elétron, etc.

FE: No Congresso, o sr. vai
destacar esses aspectos?

Normando: Como já
dissemos, num processo de
tratamento espiritual, por
intermédio de passes
magnéticos, o mecanismo de
indução mental desempenha um
papel prioritário. Um dos
nossos objetivos será discutir a
analogia entre esses processos
mentais e os casos comuns do
eletromagnetismo.

FE: A ciência tem se
reconhecido incapaz de
explicar muitos fenômenos que
o espiritismo reconhece. O sr.
acredita que a ciência
caminha para um encontro
com as teorias espirituais?

Normando: No ano
passado, encerramos um curso
de estudos sobre o livro
“Evolução em Dois Mundos”,

ENTREVISTA : Dr. NORMANDO C. FERNANDES

de autoria do Espírito André
Luiz, com o comentário: “O
materialismo é o caminho mais
curto para Deus”. Obviamente,
com nossa parábola
pretendíamos mostrar que a
ciência materialista e
reducionista atual será a grande
condutora para a trilha
espiritual. Isso se deve à
impotência dessa mesma
ciência em explicar a ordem e a
perfeição subjacentes ao
Universo onde vivemos, sem
aceitar um Grande Princípio
Inteligente.

FE: A descoberta de novas
energias será capaz de

explicar cientificamente os
fenômenos mediúnicos como
materialização, transporte,
etc?

Normando: Evidentemente,
um maior progresso no
entendimento da Teoria
Quântica deve levar também a
explicações por ora apenas
reveladas por André Luiz sobre
materialização e
desmaterialização nos livros
“Nos Domínios da
Mediunidade” e “Mecanismos
da Mediunidade”, de processos
tão incríveis como o
atravessamento de obstáculos
sólidos e outros.

É O ESPIRITISMO CRISTÃO?
E comenta Kardec:

“Jesus é para o homem o tipo
de perfeição moral a que pode
aspirar a humanidade na Terra.
Deus no-lo oferece como o mais
perfeito modelo  e a doutrina
que ele ensinou é a mais pura
expressão de sua lei, porque ele
estava animado do espírito
divino  e foi o ser mais puro que
já apareceu sobre a terra.”
(Kardec, O Livro dos Espíritos,
questão 625)

O espiritismo é cristão,
ecumenicamente cristão,
seguindo o exemplo do
Mestre Jesus, para quem era
louvável o bom samaritano,
herege para os judeus, porém
homem que não faltou com a
caridade, ao contrário do
sacerdote judaicamente
ortodoxo, naquele caminho
perigoso, sujeito a assaltos,
que ia de Jerusalém a Jericó.

Se Jesus tem ou não
paridade com o Pai,  é questão de
interpretação dos textos
evangélicos – aliás,  questão
aberta até as proposições
dogmáticas do século IV.

Negar o sacrifício salvífico
de Jesus? De modo algum. Jesus
nos aponta a salvação pelo caminho
do amor-humildade, da manjedoura,
do ofício de carpinteiro, da cruz.

Se o juízo final é realidade
ou alegoria é outro problema de
interpretação (cf. com Jo 8:15, 12:

47-48). E quanto ao céu e ao
inferno, o que o espiritismo nega é
a condenação eterna das pessoas
ou a eternidade das suas penas –
o que tantos cristãos de diferentes
denominações não aceitam hoje
em dia. Mas o espiritismo
testemunha, pela própria prática
mediúnica, sofrimentos
longuíssimos na vida espiritual,
bem como felicidades
indescritíveis. E afirma, desde o
século XIX, que céu e inferno são
essencialmente estados de espírito
de felicidade ou   infelicidade.

O espiritismo pretende ser
traço de união para todas as

crenças, pois é basicamente
ciência da vida espiritual e
moralidade evangélica. É
cristão, porém não sectário ou
dogmático. Não é propriamente
uma religião, no sentido
tradicional, pois não possui
culto, organização sacerdotal,
símbolos, mas é a religiosidade
do amor universal e da fé
raciocinada, plenamente
conciliável com o espírito
científico. É também filosofia de
vida para os nossos dias.

O Pe. Aloísio Guerra
escreveu, com muita
oportunidade, em coluna do
Jornal do Commércio, do
Recife, de 27 de setembro de
1994: “Se alguém sabe a
religião de Deus (evangélico,
católico, ortodoxo,

muçulmano, budista), não
deixem de me informar... Pelo
que sei, Cristo não veio fundar
nem fundou nenhuma religião.
Ele deixou uma mensagem de
amor e unidade (mesmo na
diversidade) que não está
sendo seguida. O que Jesus
Cristo chama de “minha Igreja”,
(Mt, 16, 18), não se refere a
nenhuma dessas religiões
professadas; no máximo
poderia ser o seu somatório.”

É coincidentemente
essa a perspectiva do
espiritismo kardecista, em
seu ecumenismo cristão.

Fotos: Arquivo

De acordo com uma reportagem de Robert
Matthews para o Electronic Telegraph  (4 de
março de 2001), experiências realizadas na
Universidade do Arizona, EUA,  sob a direção
do Prof. Gary Schartz,  evidenciam que alguns
médiuns realmente podem ter autênticos dons
parapsicológicos e levantaram questões
fundamentais acerca da continuidade da
consciência após a morte do corpo.

Até agora a maioria dos cientistas
considera a comunicação mediúnica e a
consciência pós-morte como ingênuas
fantasias, mas os testes com cinco supostos
médiuns gerou expectativas de uma grande
mudança de mentalidade.

Os paranormais tiveram que contatar
parentes falecidos de duas pessoas que não
conheciam. Cada médium ficou uma hora
num laboratório com uma das pessoas,
porém sem nenhum contato corporal ou
visual com ela. Os médiuns podiam fazer
perguntas, mas as repostas das clientes
foram limitadas a “sim ou não”. No final, as

CIENTISTAS ADMITEM A MEDIUNIDADE
informações foram avaliadas. Tudo foi
registrado em vídeo.

Surpreendentemente, os médiuns
tiveram êxito muito superior ao esperado,
tendo acertado muitos detalhes
particulares sobre a personalidade dos
mortos, seu ambiente familiar e as
circunstâncias dos óbitos.

O acerto atingiu a média de 83%
tendo um dos paranormais chegado a 93%.

Como os médiuns não tiveram nenhum
contato com as pessoas, os cientistas julgaram
que não usaram técnicas de leitura fria (“cold
reading”), normalmente adotadas por famosos
mentalistas e pseudo-videntes.

Um grupo com mais de 60 pessoas foi
solicitado a tentar captar dados sobre os
mortos, mas o índice médio de acerto foi de
36%, tendo um conseguido 54%

O estudo, que chamou a atenção dos
cientistas que não acreditam em fenômenos
parapsicológicos, será publicado no  Journal of
the Society for Psychical Research, de Londres

O QUE VAI PELA MÍDIA

Momomomomomompopopopopopopopo

Dr.  Normando...

O MATERIALISMO É O
CAMINHO MAIS CURTO

PARA DEUS ?
Arquivo
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A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina.
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intuito de investigar pessoal-
mente
os casos de reencarnação
existentes na comunidade
dos Drusos. Esse trabalho
ocupa as páginas de 11 a 22
do mencionado número ¾ e
último ¾ da primeira série
intitulada Reincarnation
International, de junho
de 1998.

Como normalmente
ocorre com as revistas de Roy
Stemman, o citado trabalho é
muito bom e impecável na sua
diagramação. Contém
informações completas em
linguagem simples, precisa e
equilibrada, onde figuram os
dados reais por ele colhidos,
bem como as opiniões a favor
e contra, concernente à
interpretação dos fatos. O
leitor fica livre para julgar e
escolher.

Seria impossível
resumir, nestas generosas
colunas, toda a riqueza do
material encontrado no
referido trabalho de Roy
Stemman. Por isso, limitar-
nos-emos a focalizar apenas o
episódio da garota Haneen
Al-Arum:

¾ Assim que aprendeu
a falar e a por-se de pé na
janela, a garotinha Haneen Al-
Arum chamava por alguém
cujo nome devia ser parecido
com “Radi, Radi”. Mais tarde,
quando aprendeu a pronunciar
melhor as palavras, o nome
tornou-se mais preciso:
“Riad”.

O pai e a mãe de
Haneen, como eram Drusos,
supuseram que talvez a filha
estivesse se recordando do
nome de alguma pessoa que
ela conhecera antes, em outra
encarnação. O próprio pai de
Haneen, o Sr. Faris, quando
criança, recordava-se de sua
vida prévia, na qual ele
falecera junto com mais seis
outros em um poço e fora
reunido com sua filha daquela
vida. Assim, ele começou
perguntando à Haneen, que
não havia ainda completado
três  anos, quem era Riad:

Ela respondeu: ¾ “Eu sou
de Bchamoun. Eu sou da
família Eid.”

Haneen estava dando
aos seus pais as primeiras
informações. Mais tarde,
quando passou a falar melhor,
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Quem são os Drusos
Os Drusos formam uma

comunidade religiosa que vive
principalmente na Síria, no
Líbano e na Jordânia. Esse
povo compõe-se,
aproximadamente, de 900.000
indivíduos que se espalham
por inúmeras cidades ou
pequenas aldeias. Crê-se que
os Drusos são originários de
outra região fora dos atuais
territórios onde vivem
presentemente, tendo se
instalado ali desde o século XI
da era cristã. Hoje em dia falam
o árabe mas, primitivamente,
usavam outro idioma, o qual
foi abandonado.

Os Drusos são basicamente
monoteistas, e pode dizer-se
que professam uma mistura de
judaísmo, cristianismo,
islamismo e neoplatonismo.
Todavia, a crença na
reencarnação é aceita pelos
Drusos como dogma básico.
Eles crêem na “tanasukh”, ou
seja, na transmigração das
almas, isto é: sempre que um
Druso morre, nasce outro
Druso, a alma do moribundo
entra no corpo de uma criança
que está nascendo. Embora
alguns autores aleguem que os
Drusos acreditam na
metempsicose, o Prof. Ian
Stevenson afirma que tal
informação é falsa. (Stevenson,
1980, pp.4-6).

Talvez seja essa crença
generalizada na reencarnação
uma das causas da existência,
entre os Drusos, de tantos
casos de crianças que
afirmam recordar-se de uma
vida anterior.

Em uma de suas obras,
intitulada Lebanon and Turkey
Cases of the Reincarnation
Type, Dr. Ian Stevenson refere-
se à abundância de casos de
crianças que alegam recordar-
se de suas encarnações
anteriores, encontrados no
seio da comunidade drusa.
Comentando este fato, ele diz o
seguinte:

“Embora meus
companheiros e eu tenhamos,

OS DRUSOS E A REENCARNAÇÃO
“Ter coragem de dizer a verdade é, às

vezes, o mais arrojado ato de heroísmo e
santidade. Essa atitude era uma das grandes

virtudes dos hereges que, por esse motivo,
tornaram-se mártires da mentalidade atrasada

da humanidade de ontem.”
(Chaves, José Reis,  2000, p.10 – A Face

Oculta das Religiões)

até agora, investigado setenta
e sete casos do tipo
reencarnação, no Líbano e
Síria, existem motivos para
acreditar que mais casos
serão ali encontrados, do que
em qualquer outra parte do
mundo, quando
financiamentos e
pesquisadores forem
suficientes para identificá-los
e investigá-los.” (Stevenson,
1980, p.8).

É importante que se
observe o fato de a crença na
reencarnação, entre os Drusos,
ser uma espécie de dogma

fundamental e não um
conhecimento científico
resultante de investigação
metódica. Naturalmente, essa
crença tem sido reforçada pela
abundância das ocorrências de
casos de crianças com memória
reencarnatória. Em vista disso,
os adultos estimulam a
manifestação desse tipo de
memória por parte das
crianças. Não havendo um
fator inibitório, as crianças
falam mais livremente acerca de
suas recordações de vivências
pretéritas, facilitando assim o
aparecimento de maior número
de casos.

Entretanto, o fato de tal
dogma resultar de um
conhecimento exclusivamente
empírico, faz com que a crença
na reencarnação, entre os
Drusos,  contenha alguns
tópicos diferentes daquilo que

se tem como regras já
verificadas na prática e aceitas
por outras seitas
reencarnacionistas.

O primeiro tópico a ser
considerado é a crença entre
os Drusos de que o reencarne
ocorre logo após o desencarne
do indivíduo. Assim sendo,
não haveria um intervalo de
tempo entre um e outro
acontecimento. Equivaleria a
dizer que o período de
intermissão não se verifica
entre a morte e o renascimento.
Neste caso, o recém-
desencarnado passaria
imediatamente para o corpo de
um recém-nascido.

Outros pontos de destaque
seriam os seguintes:

Um Druso nasce
exclusivamente como um
Druso e sempre do mesmo
sexo. Daí acreditarem que o
número dos Drusos existentes
no mundo seja sempre o
mesmo.

Comentando este aspecto
da crença dos Drusos a
respeito da “reencarnação
instantânea”, Dr. Stevenson
observa que tal crença se
assemelha à dos Jains da
Índia. A diferença entre elas é
o fato de os Jains  acreditarem
que a transferência da alma do
moribundo se efetua por
ocasião da concepção do novo
corpo da criança que irá
nascer. Aqui ainda persiste a
crença da não existência do
período de intermissão.
Entretanto, há casos em que a
criança se refere a uma vida
“intermediária”, que poderia
ser interpretada como a
intermissão. Para tais
ocorrências, os Drusos têm
uma explicação: ¾ “A criança
está se referindo a uma curta
encarnação entre uma
anterior mais longa e rica de
fatos lembrados e a atual.” A
propósito, o Dr. Stevenson
comenta que entre sua coleção
de casos, realmente ocorreram
alguns exemplos de pacientes
que se recordavam de mais de
uma encarnação, por exemplo,
Swarnlata na Índia.
(Stevenson, 1971, pp.105-127).

Uma explicação
necessária

Em 1994, na cidade de
Londres (Inglaterra) foi
lançado o primeiro número de
uma revista cujo nome era
Reincarnation International
Magazine. Embora os
espiritualistas ingleses tenham
a fama de não aceitar a

realidade da reencarnação,
aquela revista poderia ser
considerada uma das melhores
do mundo, no gênero. De fato,
Reincarnation International
Magazine era um periódico de
alta qualidade, não só na
apresentação gráfica impecável
como no conteúdo, cujos

artigos se primavam pela
oportunidade e real valor
científico.

Em 1999, a Diretoria da
referida revista resolveu
mudar o nome da mesma para
Life & Soul, o qual atenderia
melhor à ampliação da
variedade de assuntos
tratados em suas páginas.
Atualmente, Life & Soul
cobre, além da reencarnação,
ampla matéria versando sobre
mediunidade, experiências
místicas, ensinamentos
espiritualistas, consciência,
imortalidade, parapsicologia,
curas, potencial humano,
aparições, experiências de
quase morte, etc.

Não obstante, a
qualidade da Life & Soul
permanece a mesma que era
observada em sua antecessora,
a Reincarnation International
Magazine.

Este rápido
preâmbulo serve para explicar a
origem da informação que
segue mais adiante. O Editor
da Life & Soul é um dos
nossos bons amigos do
exterior. Ele é inglês e, assim
que nos relacionamos,  ele
gentilmente nos enviou alguns
números da Reincarnation
International já publicados e,
daí em diante, continua a
enviar-nos gratuitamente os
números que vão sendo
editados. Isso por conta de
uma espontânea simpatia
mútua que existe entre nós.
Creio que já fomos muito
amigos em encarnações
anteriores pois, por incrível
que possa parecer, ainda não
tivemos a oportunidade de
encontrar-nos pessoalmente. O
nome desse simpático inglês é
Roy Stemman, e ele ocupa o
cargo de Editor da Life & Soul
Magazine. Mas, vamos ao que
nos interessa e que se
realaciona com os Drusos.

Uma viagem á terra
dos Drusos

Nós nos referimos às
revistas do nosso amigo Roy
Stemman, porque, no 15°
número das já publicadas, há
um artigo de sua autoria
versando sobre uma visita
que ele fez ao Líbano, no

Um Druso nasce
exclusivamente
como um Druso

e sempre do
mesmo sexo. Daí
acreditarem que

o número dos
Drusos existentes
no mundo seja

sempre o
mesmo.

toda a sua história veio
 à tona:

    “Eu sou Safa, eu sou
Safa”, começou ela a dizer.

Safa Eid fora uma
professora de Árabe, casada e
mãe de cinco filhos, Foi uma
das muitas vítimas do
encouraçado americano New
Jersey, quando esteve
ancorado nas proximidades de
Beirut, em 17 de janeiro de
1983, e começou a bombardear
as posições dos Drusos nas
montanhas.

Prosseguindo em suas
informações, aos 3 anos e 2
meses de idade Haneen disse
que, naquela ocasião, as
cortinas do vizinho pegaram
fogo quando uma granada
explodiu, e o marido dela, Ajaj,
correu para ajudar a tirá-las
fora. Ela o seguiu no intuito
de avisá-lo para tomar
cuidado. Caíram mais
granadas, um estilhaço
atingiu-lhe o pescoço e ela
morreu na ocasião.

Prosseguindo em seu
relato, Haneen falou: ¾ A
primeira coisa de que eu me
lembrei foi de Riad (seu filho
na anterior encarnação). Então
lembrou-se também de
Shahira, sua filha; depois, de
Neblita e Adla. Recordou-se
também de um velho que
dirigia uma carroça e da mulher
que pegava o barril de
petróleo. A primeira vez que
deram a Haneen a foto antiga
de um grupo da família de Safa,
ela apontou um a um os seus
parentes, mencionando os
seus respectivos nomes e
reconheceu também Ajaj Eid
que havia sido o seu esposo
naquela vida anterior.

Por iniciativa de
Shahira que fora sua filha na
encarnação anterior e que
soube do caso de Haneen,
finalmente deu-se o encontro
das duas famílias. Foram
momentos de emoção e plena
certeza de que Haneen é
realmente a reencarnação de
Safa Eid.

Conclusão
Na foto pode ver-se a

figura venerável do ancião, Sr.
Ajaj Eid, sentado em uma
poltrona, tendo ao seu lado a
garota Haneen Al-Arum, (11
anos) reencarnação de sua
falecida esposa, Profa.
 Safa Eid.
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.
 Ainda há números à venda

das revistas anteriores, na
própria redação da Life & Soul.

Ajajeid e Haneen Al-Arum (11 anos), foi em sua última
encarnação, a esposa de Ajaj Eid, usando o nome de Safa Eid
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a palma santificante da dor, para descer
tanto na escala da vida?, perguntou-lhe a
extraordinária mulher. E depois de extensa
e amorosa argumentação, Camilo,
finalmente, chorou.

 Cipriana recolheu-o nos braços,
conservando os dois aconchegados ao peito,
qual se fôra mãe comum. Camilo ajoelhou-
se, pedindo ajuda para libertar-se do ódio e
afirmando:

_ Não são as vossas palavras que
me convencem..., senão o vosso
sentimento que me transmuda!

Camilo foi internado em escola
regenerativa do mundo espiritual e Pedro
voltou para junto da família, curado e disposto
a iniciar uma nova fase em sua existência.

Acompanhando todo o desfecho,
André Luiz compreendeu melhor a lição de
Calderaro:

O coração que ama está cheio de
poder renovador.

(o itálico foi empregado no texto para as
frases retiradas do livro No Mundo Maior, onde
está inserida esta história. Mais detalhes no livro

A Obsessão e Suas Máscaras)
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L I Ç Õ E S  D E S A B E D O R I A

 Historias que a vida conta...

LIVRE, APÓS 20 ANOS DE CÁRCERE MENTAL
A alma, em si , apenas

                  se nutre de amor.
Quanto mais nos elevarmos no
plano evolutivo da Criação,
mais extensamente
conheceremos essa verdade...
(sra. Laura, Nosso Lar)

 As cenas de nossa história
desenrolam-se em um hospital terrestre
de grande metrópole brasileira, mas não
são percebidas pelos olhos humanos
comuns. Para os que vêem tão somente
através dos sentidos materiais, Pedro é
um doente em estado grave, que não
responde à medicação.

A verdade, porém, é outra. Os
Espíritos Amigos que o assistem
conseguem divisar toda a extensão do
problema: nesse simples leito hospitalar,
desenrola-se um drama de vingança e
ódio, que perdura há 20 anos e que está
às vésperas de um desfecho negativo.
Camilo, assassinado por Pedro, há 20
anos, é o espírito obsessor que mantém
um implacável desejo de vingança e, à
força de sua atuação ininterrupta, o
doente apresenta uma doença

neurológica grave que o levará à morte física.
Diante do complexo caso Pedro-Camilo,

Calderaro, o médico desencarnado, pede o
apoio de alguém que já possui o amor
sublimado, convicto de que – Só os que amam
conseguem atingir as causas profundas.
Cipriana foi chamada a intervir, trazendo das
regiões superiores, onde habita, o sublime amor
maternal, em favor da dupla imantada pelo
ódio.

Após alguns minutos de oração,  em
estado de êxtase, Cipriana estava
transfigurada. Dos olhos, do tórax, das mãos
efluíam irradiações de frouxa e suave luz
(...) Estava formosa, radiante, como se fora
a materialização da madona de Murilo, em
milagrosa aparição.

Pedro, o obsidiado, desdobrado do
corpo físico, prosternou-se diante dela e, aos
prantos, confessou que havia matado um
homem _  era o grito da alma represado durante
20 anos.  Cipriana falou-lhe, então,
brandamente, relembrando seu triste caminho
de homicida e perguntando por que não se
lembrara da oração, de humilhar-se aos pés
de sua vítima no propósito sincero de
regeneração.

Mas nunca é tarde para levantar o
coração e curar a consciência ferida,

acentuou a Benfeitora. Quem poderá
condenar alguém, depois da comunhão de
vicissitudes na carne?... reconsidera a
atitude e faze novo compromisso perante a
Divina Justiça.   E, abrindo os braços,
acrescentou:

_ Levanta-te e vem a mim. Sou tua
mãe espiritual, em nome de Deus.

O enfermo, de olhos brilhantes e
lacrimosos, ergueu-se e exclamou: _ Merecerei
tamanha graça?

_ Como não, filho meu? O Pai não
nos responde às súplicas com palavras
condenatórias. Aconchegou-o, então, ao
coração, qual se lhe fora carinhosa mãe.

_ Mãe do Céu, ninguém na Terra
jamais me falou assim..., gemeu o enfermo.
Conservando Pedro nos braços, Cipriana
dirigiu-se, então, ao obsessor, Camilo.

Tem lugar, em seguida, uma das mais
extraordinárias doutrinações de que se tem
notícia na literatura espírita. Camilo recalcitrante,
vingativo, e Cipriana amorosa, paciente, em
longo diálogo. E a conversação só foi concluída
no lar de Pedro, junto à esposa  e  filhos do
pobre enfermo.

_ Faz precisamente vinte anos que
não abrigas outro propósito senão o de
extermínio. Vale a pena ser vítima, receber

Marlene Nobre

Weimar Muniz de Oliveira

O Espiritismo é ou O
Consolador, é a maior fonte de
esclarecimento e consolo que até
hoje existiu sobre a face da Terra,
no campo espiritual, ao longo da
escala evolutiva,  rumo aos
altiplanos siderais.

É a única doutrina que se
ostenta nos três aspectos do
conhecimento neste planeta.
Preservando, embora, sua
unidade doutrinária, é, ao
mesmo tempo, Ciência, Filosofia
e Religião.

Mas é o seu aspecto religioso,
que nos liga ao Nosso Pai e
Criador, que pretendo ressaltar
nesta página, em que a Doutrina
Espírita exterioriza o filão sublime
de sua cósmica beleza.

Esclarecendo sobre os
pontos fundamentais da vida e
do destino do ser pensante:
existência de Deus, imortalidade
da alma e comunicabilidade
natural entre os mundos visível
e invisível, com indisfarçável
convicção, acalenta-o também
com espontâneo e confortável
consolo. Dão a promessa de
Jesus quanto ao envio de O
Consolador, O Espírito de
Verdade (João XIV, 15-17 E 26)

“ Se amais, guardai os meus
mandamentos; e eu rogarei a meu
Pai e Ele vos enviará outro
Consolador, a fim de que fique
eternamente convosco; o

ACEITAÇÃO, DO SOFRIMENTO
Espírito de Verdade, que o mundo
não pode receber, porque não vê
e absolutamente o não conhece.
Mas, quanto a vós, conhece-lô-
ei, porque ficará convosco e
estará em vós.

Porém, O Consolador, que é
o Santo Espírito, que meu Pai
enviará em meu nome, vos
ensinará todas as coisas e vos
fará recordar tudo o que vos
tenho dito”.

No Livro “ Chico Xavier,
Mediunidade e Ação, o festejado
médium de Pedro Leopoldo e
Uberaba comprova, uma vez mais,
o fato de que é, realmente, o
interprete, ou medianeiro, da
complementação de O
Consolador, conforme a divina
promessa de Cristo, com
destaque no aspecto evangélico,
quando de um diálogo que
manteve com sofrida mulher:

“ Chico, o que vou fazer
agora da minha vida? ;;; Perdi
os meus filhos, Chico num
desastre...Morreram os dois...A
minha dor é terrível... Estou
desesperada...”

“ O episódio nos comovia a
todos, no “Grupo Espírita da
Prece” , em Uberaba, dizia Bacelli.

Fitando-os com os olhos
igualmente repletos de lágrimas,
o incansável servo do Cristo lhe
respondeu”:

“ Filha o nosso Emmanuel
sempre me  diz  que  a  aceitação
 de nossos problemas, sejam eles
quais forem, representa

cinqüenta por cento da solução
dos mesmos; os outros
cinqüenta por cento vêm com o
tempo... Tenhamos paciência e fé,
pois não estamos desamparados
pela Bondade Divina” .

No Livro “ Chico Xavier,
Mediunidade e Ação, o festejado
médium de Pedro Leopoldo e
Uberaba comprova, uma vez mais,
o fato de que é, realmente, o
interprete, ou medianeiro, da
complementação de O
Consolador, conforme a divina
promessa de Cristo, com
destaque no aspecto evangélico,
quando de um diálogo que
manteve com sofrida mulher:

“ Chico, o que vou fazer
agora da minha vida? ;;; Perdi
os meus filhos, Chico num
desastre...Morreram os dois...A
minha dor é terrível... Estou
desesperada...”

“ O episódio nos comovia a
todos, no “Grupo Espírita da
Prece” , em Uberaba, dizia
Bacelli.

Fitando-os com os olhos
igualmente repletos de lágrimas,
o incansável servo do Cristo lhe
respondeu”:

“ Filha o nosso Emmanuel
sempre me diz que a aceitação
de nossos problemas, sejam eles
quais forem, representa
cinqüenta por cento da solução
dos mesmos; os outros cinqüenta
por cento vêm com o tempo...
Tenhamos paciência e fé, pois
não estamos desamparados pela
Bondade Divina” .

O ALVO CERTO DA
IMPRENSA ESPÍRITA

espírito enleado nas sombras...”
(Calderaro, No Mundo Maior)

A Associação Médico-
Espírita do Brasil (AME-
Brasil) vai dedicar o seu III
Congresso (Mednesp 2001) ao
estudo da admirável obra do
médico desencarnado André
Luiz, psicografada pelo
médium Francisco Cândido
Xavier, no período de 1943 a
1968, com a finalidade de
extrair dela, conceitos, normas
e revelações científicas
importantes, que contribuem
para a construção de um novo
paradigma para a Medicina.

Serão 60 horas de
palestras, painéis e seminários
e, ainda assim, os congressistas
terminarão o evento com a
sensação de estar tão-somente
na entrada de um grande portal
de informações.

E isto referindo-nos
apenas ao estudo de 14 de seus
livros, quando a sua contribui-
ção é ainda maior.

Essa grande quantidade
de informações está a exigir um
estudo pormenorizado e
sistemático, o que, sem dúvida,
será feito, futuramente, no
ambiente universitário.

Durante o evento, o
livro “No Mundo Maior” será
analisado pela equipe da AME-
MG, em um seminário, com Uma
Abordagem Médico-Espírita,  e
também em palestras como
Hierarquias da Mente, com o
dr. Núbor Facure; Transtornos
Mentais, com Fernando Lins,
além de outras. O livro Evolu-
ção em Dois Mundos será
comentado, em alguns de seus
tópicos, por Sérgio Felipe de
Oliveira, Marlene Nobre, Décio
Iândoli Jr, Oswaldo Ely Moreira
e outros.

Em outro seminário -
“Ação e Reação”, Uma Nova
Concepção de Justiça - , os
comentários serão da equipe do
Espírito Santo: Ana Catarina T

Loureiro, Josiane Totti e
Taciana Cristina Lima.

Alberto Almeida
abordará, em Seminário, a
Libertação pelo Perdão, e
também fará a palestra -  A
Interrelação das Três Forças:
Sexual, Eros e Amorosa.
Ricardo Di Bernardi abordará
o livro Obreiros da Vida
Eterna, com o Estudo de Um
Caso de Desencarnação e
Américo Domingos comentará
Nos Domínios da
Mediunidade – Forças
Viciadas.

Consideramos também
muito importante a ampla
discussão sobre Bioética e
Espiritualidade, que abordará
os temas polêmicos do
Aborto, da Eutanásia, dos
Transplantes, dos Embriões
Congelados e da Clonagem
Humana, com a participação
de especialistas da área
médica, como os profs drs.
Daniel Munhoz e Cícero G
Coimbra, e do direito, entre os
quais, Élzio Ferreira de Souza ,
Zalmino Zimmermann e José
Carlos de Lucca.

André Luiz Peixinho
falará sobre alguns itens de
sua tese de doutorado -
Educação para a Saúde -  A
concepção do ser humano;
significado da vida,
autoeducar com a finalidade
de gerar mais bem-estar.

Os Departamentos de
Psicologia das várias AME
estarão também apresentando
trabalhos importantes como
Experiência do Grupo Renovar
do Paraná e de Minas Gerais.

Neste resumo dá para
perceber o esforço de todos
para oferecer o melhor de si na
análise dos temas.

Por tudo isso e mais a
indispensável confraternização,
a AME-Brasil aguarda você,
em junho, no Anhembi.

Seja benvindo!

Marlen Nobre
“A mente é mais

poderosa para instalar doenças
e desarmonias do que todas as
bactérias e vírus conhecidos.
Necessário, pois, considerar
igualmente que desequilíbrios e
moléstias surgem também da
imprudência e do desmazê-lo da
revolta e da preguiça. Pessoas
que se embriagam a ponto de
arruinar a saúde; que esquecem
a higiene até se tornarem presas
de parasitos destruidores; que
se encolerizam pelas menores
razões, destrabelhando os
próprios nervos; ou que
passam todas as horas em
redes e leitos, poltronas e
janelas, sem coragem de vencer
a ociosidade e o desânimo pela
movimentação do trabalho,
prejudicando a função dos
órgãos do corpo físico, em
razão da própria imobilidade,
são criaturas que geram
doenças para si mesmas, nas
atitudes de hoje mesmo, sem
qualquer ligação com causas
anteriores de existências
passadas” Emmanuel

“ (...) toda medicina
honesta é serviço de amor,
atividade de socorro justo; mas
o trabalho de cura é peculiar  a
cada espírito.  A carne terrestre,
onde abusamos, é também o
campo bendito onde consegui-
mos realizar frutuosos labores
de cura radical, quando
permanecemos atentos ao
dever justo”  (Nosso Lar)

“A medicina humana
será muito diferente no futuro ,
quando a Ciência puder
compreender a extensão e
complexidade dos fatores
mentais no campo das molésti-
as do corpo físico. Muito
raramente não se encontram as
afecções diretamente relaciona-
das com o psiquismo. Todos os
órgãos são subordinados à
ascendência moral. As preocu-
pações excessivas com os
sintomas patológicos aumen-
tam as enfermidades; as
grandes emoções podem curar
o corpo ou aniquilá-lo...

O médico do porvir
conhecerá semelhantes
verdades e não circunscreverá
sua ação profissional ao
simples fornecimento de
indicações técnicas, dirigindo-
se, muito mais, nos trabalhos
curativos, às providências
espirituais, onde o amor cristão
represente o maior papel”
(Missionários da Luz)

“A medicina inventará
mil modos de auxiliar o corpo
atingido em seu equilíbrio
interno; por essa tarefa
edificante, ela nos merecerá
sempre sincera admiração e
fervente amor; entretanto,
compete a nós outros praticar a
medicina da alma, que ampare o



MAIO DE 2001FOLHA ESPÍRITAPÁGINA 6

F O L H I N H A  E S P Í R I T A

MEU FIHO – QUEM É ESSE ESPÍRITO?
P esquisas a respeito da interação precoce

  entre o bebê e o mundo que o cerca,
incluindo mãe e pai, familiares de uma forma geral,
tem evidenciado que o indivíduo ao nascer não é
uma tabula rasa na qual são impressos os fatores
ambientais e o apren-dizado só ocorresse em função
dos estímulos do meio (contexto) a qual ele
pertence – família, escola e
a comunidade.

Trabalhos inéditos têm
corroborado para mostrar o
início do desenvolvimento
emocional a partir dos
recursos internos do bebê
que ele já traz dentro do seu
psiquismo e que nada mais
são do que os precurssores
do ego.

Neste início do terceiro
milênio, devido ao
amadurecimento dos
pesquisadores podemos
estar pensando nas
dificuldades de um bebê que
vem ao mundo. A família já
pode estar preparada para
enfrentar a necessidade de
acolher em seu lar espíritos
não afins, mas que retornam
todos juntos com o grande
objetivo de reconstruírem
laços de compreensão e
amor? O filho apresenta
dificuldades de enfrentar as
vicissitudes da vida, os pais
não precisam mais ter
pruridos quanto as suas
ineficiências, mas precisam avaliar de que forma a
relação entre todos os membros da família se
manifesta, podendo mudar quando necessário.

Segundo Brazelton, pediatra que se dedica
inteiramente a avaliar essa relação, principalmente
a relação mãe-bebê quando este acaba de nascer,
não podemos considerar o recém-nascido como
insensível, caótico e imprevisível. Ele é equipado
com reações altamente previsíveis a todos os
estímulos vindos do exterior, tanto os estímulos
positivos (apropriados) como os negativos
(impróprios ou excessivos). Há um entrelaçamento
próprio dos dois participantes, progenitor-bebê,
devido ao feed-back recíproco. A avaliação da
organização do bebê como agente de interação
passou a ser utilizada a partir das pesquisas de

Brazelton, por vários centros.
A partir desses estudos foi possível perceber a

capacidade materna de adaptar-se às necessidades
básicas do recém-nascido, isto é do espírito
reencarnante. A mãe tem uma sensibilidade tal que
passa a dar atenção ao seu bebê, mas quando não
está afinada de forma adequada pode promover uma

retração parcial ou
completa. Este pro-cesso
ocorre com ciclos de
atenção e não atenção, o
que permite observar a
capacidade do orga-nismo
imaturo ocu-par-se com
mensa-gens dentro de um
sistema de comu-nicação. É
a mãe que dá significado ao
comportamento da criança.

Os trabalhos de
Lebovici, Crames e outros
incrementam essa
observação. Os
significados atribuídos
pela mãe ( interpretação
materna) não refletem
apenas o que ela observa,
mas incluem também as
suas fantasias a respeito
da identidade da criança e
do seu futuro.

Atualmente, essa
carga de expectativa
depositada sobre o filho
(espírito reencarnante)
não vem só por parte da
mãe, no início da vida,
porque cada vez mais cedo

o pai passa a estar presente nessa interação. Mas
cabe a mãe com toda a sua sensibilidade
amamentar o seu bebê, e essa troca de energia
magnética permite que o bebê cresça e se
desenvolva com uma maior segurança, criando
um vínculo profundo com a mãe, o que lhe permite
administrar melhor sua interação com o mundo
que o cerca.

Porém, sobrevem a pergunta: Como as fantasias
dos pais acabam influenciando o comportamento
dos filhos, e até mesmo colaborando na construção
das fantasias deles?

Percebemos a complexidade do vínculo mãe-
bebê, ou pai-mãe-bebê, através de elementos que
incidem nas relações e nos futuros comportamentos
da criança.

Na interação, há percepções mútuas da mãe em
relação ao filho e este em relação a ela, o que permite
desenvolverem comportamentos, que podem ser
detectados ao se avaliar a seqüência de interação.
Por exemplo: toda vez que o casal briga, a mãe fica
triste e a sua relação com o filho fica prejudicada, ela
já não canta as canções de ninar, fica irritada, e o seu
filho capta essa indiferença, não sabe detectar o
motivo e também manifesta uma reação, passa a
chorar mais. Quando maiorzinho, passa a fazer birra,
não come, ou come em excesso, se sente não amado
devido a carga que recebe quando os pais brigam.
Estes por sua vez, vêm o filho com algum problema,
param de brigar e passam a cuidar e dar mais atenção
ao filho. Esta criança cresce com baixa auto-estima,
não sabe lidar com frustrações porque recebeu desde
a primeira infância mensagens duplas de amor e ódio.
Eu te amo, mas no momento que estou brava (o) eu
não te amo, e essa
situação se prolonga até
chegar a adolescência,
quando então o filho se
manifesta com alguma
rebeldia. Passa a fazer
exigências para os pais e
estes também passam a
fazer cobranças. Um dos
cônjuges faz aliança com
o filho, o que piora ainda
mais a situação, pois ele
começa a sentir culpa do
relacionamento sem amor
que existe entre os pais.
Fica revoltado, ou se isola.
Busca na turma a
segurança para enfrentar
o mundo, porque o grupo
também tem as mesmas
necessidades. Muitas
vezes é um grupo
saudável, mas pode cair em grupo que se encontra
perdido em relação as suas buscas e construções.
Passa a ter relações inadequadas, sem observar os
perigos, sofrendo desvios que o impedem de retornar
à família com mais independência e autonomia.
Começa a ter um comportamento de risco e não pede
ajuda porque não desenvolveu um vínculo forte de
amor e união. É a história do filho pródigo. O filho sai
de casa, mas retorna para ser abençoado pela família.

Segundo Bowen o filho só encontrará felicidade
e segurança quando sair de casa e fizer as suas
escolhas abençoado pelos pais.

O que acontece hoje com os nossos jovens?

Em família estruturada ou não vemos filhos
problemas, os mais diversos possíveis. Por que?

Diz Emmanuel: O espírito após a morte
conserva as imagens de todas as experiências
que armazenou, revive-as em forma de pesadelo
ou sonho, imprimindo na mente a necessidade
de regeneração, educação ou reparação. Renasce
com as características do quadro moral em que
se coloca, desintegrando erros e corrigindo
falhas. Vai edificando pouco a pouco as
qualidades sublimes para um dia transpor as
esferas mais altas. Por isso, a lei da reencarnação
se incumbe de trazer condições favoráveis para
a reparação. O delinqüente retorna com o
patrimônio congênito adequado – volta com as
deficiências que adquiriu face a lei. O malfeitor,
com remorso por desviar-se do curso do bem,
represa na alma imagens que gladiam

mutuamente, inibindo o
acesso a elementos
renovadores no campo
mental. Renascem, dessa
forma, com o defeito
adquirido através do
convívio com o
d e s e s p e r o ,
arrependimento ou com a
desilusão, reajustando o
perispírito pelo esforço
regenerativo.

Cada um utiliza forças
internas que geram
processo de assimilação
ou desassimilação, tanto
com os encarnados como
com os desencarnados.
Buscamos aqueles a quem
temos afinidade.
Emmanuel cita que muitos
companheiros, posso

incluir os nossos adolescentes, “despendem
energias que lhe guerreiam a própria existência e
lhe consomem a própria felicidade.”

Observamos isto com freqüência nos jovens
que buscam a droga para sanar a sua dor interna,
encontram a destruição de si mesmo e, em grande
maioria, de suas famílias.

Percebemos que as dificuldades são imensas
do espírito que reencarna. Por isso, precisamos
prestar atenção na necessidade de cada um,
porque, diz Emmanuel ,  ensinamento mal
recebido é ensinamento repetido. Cuidemos de
nossos filhos com os olhos voltados para a
Espiritualidade.

Sueli Abujadi

O malfeitor, com remorso por
desviar-se do curso do bem,
represa na alma imagens

que gladiam mutuamente,
inibindo o acesso a

elementos renovadores no
campo mental. Renascem,
dessa forma, com o defeito

adquirido através do
convívio com o desespero,
arrependimento ou com a
desilusão, reajustando o
perispírito pelo esforço

regenerativo.

A MACIEIRA ENCANTADA
deparou com a Macieira Encan-
tada sorriu de felicidade. O que
ele não esperava, porém, é que
ela fosse tão inatingível. Como
chegar até as maçãs? Elas esta-
vam em galhos muito altos. Não
havia como subir. O tronco era
muito alto também. Ele não pos-
suía nenhum meio de chegar até
lá em cima. Ficou esperando o
Segundo chegar para resolve-
rem juntos a questão.

O Segundo enfrentou

galhardamente a primeira situa-
ção com a qual se deparou, po-
rém logo em seguida apareceu
outra, e logo depois mais uma e
mais outra, sendo algumas de-
las um tanto difíceis de superar.
Ele acabou ficando cansado, es-
gotado até ficar doente, e cair
prostrado. Quando se deu con-
ta de seu péssimo estado físico,
foi obrigado a retroceder e vol-
tou para a aldeia, onde foi inter-
nado para cuidados médicos.

O Terceiro teve seu pri-
meiro teste quando acabou sua
água e ele chegou a um poço.
Quando puxou o balde, arre-
bentou a corda e ele então, ra-
pidamente, com suas ferramen-
tas e alguns galhos, improvi-
sou uma escada para descer até
o poço e retirar a água para
saciar sua sede. Resolveu le-
var a escada cosnsigo e tam-
bém a corda remendada. Perce-
beu que estava começando a
gostar muito dessa aventura.

Depois de descansar,
seguiu viagem e precisou atra-
vessar um rio com uma corren-
teza fortíssima. Construiu, en-
tão, uma pequena jangada
e com uma vara de bambu
como apoio, conseguiu chegar
do outro lado do rio, prote-
gendo assim sua mochila, seus

agasalhos e todo o material
que levava consigo para
o momento que precisasse de-
les,  incluindo a jangada.

Em um outro ponto do
caminho ele teve de cortar o mato
denso e passar por cima de gros-
sos troncos. Com esses troncos
ele fez rodas para facilitar o trans-
porte do seu material, usando
também a corda para puxar.

E assim, sucessivamen-
te, a cada nova situação que
surgia, como ele não tinha pres-
sa, calmamente, fazendo uso de
tudo o que estava aprendendo
nessa viagem e do material que,
prudentemente guardara, resol-
via facilmente a questão.

A viagem foi longa, cheia
de situações diferentes, de deta-
lhes, e logo chegou o momento
esperado, quando ele se defron-
tou com a Macieira Encantada.

O Primeiro havia se can-
sado de esperar e também
retornara ao povoado.

O encanto da Macieira
tomou conta do Terceiro. Ela era
tão linda, grande, alta, brilhan-
te. Os raios do sol incidindo
nos frutos dourados irradiavam
uma luz imensa que o deixou
extasiado. Quanto mais olhava
para a luz dourada, mais ele se
sentia invadir por ela, e perce-
beu que todo o seu corpo pare-
cia estar também dourado. Nes-
se momento ele sentiu como se
uma onda de sabedoria tomas-
se conta de seu ser.

Com essa sensação mara-
vilhosa ele se deixou ficar,
inebriado, durante longo tempo.

Depois do impacto ele
se pôs a trabalhar e preparou
cuidadosamente, seu material,
fazendo uso de todos os seus
recursos. Transformou a jan-
gada numa grande cesta, para
guardar as maçãs dentro, su-
biu na árvore, pela escada,
usou o bambu para empurrar as
maçãs mais altas e mais distan-
tes. Tudo isso e mais algumas
providências que sua
criatividade lhe sugeriu para
facilitar seu trabalho, que ha-
via se transformado em prazer.

Depois de encher a cesta
com as maçãs, e com a certeza de
que poderia voltar ali quando
quisesse, por ser a Macieira pró-
diga, ele agradeceu a Deus por
ter chegado, por ter conseguido
concluir seu objetivo. Agradeceu
principalmente a si mesmo pela
coragem e persistência na utili-
zação de todos os seus recursos,

“Não  desgastem as
palavras com sentimentos
imperfeitos”

Shakespeare

“Se o ser humano
conhecesse o futuro
negligenciaria o presente”

AllanKardec

“Os motivos do
suicídio são de ordem
passageira e humana; as
razões de viver são de
ordem eterna e
sobrehumana”

Leon Denis

“O medo da Morte nos
impede de viver, não de
morrer.”

Paul C. Roud

“A verdadeira pureza
não está apenas nos
atos, mas também no
pensamento, pois aquele
que tem o coração
 puro nem sequer pensa
no mal.”

Evangelho Segundo
o Espiritismo

“A criança
desprotegida que
encontramos na rua não é
motivo para revolta ou
exasperação, e sim um
apelo para que
trabalhemos com mais
amor pela edificação de
um mundo melhor.”

André Luiz

“Do mesmo modo que
as coisas visíveis são
iluminadas pelo sol, as
idéias o são por uma Idéia
Suprema.”

Platão

Clube de Mães
Em busca de um ideal
Cristo nos guiará
Com o amor e com vontade
O nosso clube vencerá

Quem ganha uma amizade
Já se torna vencedor

Pois oo jogo mais dificil
É o da vida e do amor

Alegria desta casa
Tem este ponto emcomum
Um tanto da caridade
E o trabalho de cada um

GOTAS
 DE AMOR

Dedicamos este hino a todas as mães na pessoa
da nossa querida tia Ida Rossi Severino

                       grande incentivadora  da  fundação do Clube
          de Mães do Grupo Espírita Cairbarl
                     Shutel. Com  nosso  profundo amor e respeito
                                                              Anna e Waltinho

como inteligência e criatividade.
Voltou pelo caminho mais fácil,
levando consigo os frutos de seu
trabalho e de seus esforços, fru-
tos esses colhidos com muita
competência e merecimento. Des-
cobriu, entre outras coisas que:

Tudo que apareceu em
seu caminho foi útil e importan-
te para sua vitória; cada uma
das situações que ele resolveu,
foi de grande aprendizado, não
só para aquele momento, mas
também para vários outros na
sua vida futura; quando você

faz do seu trabalho um prazer,
suas chances de sucesso são
muito maiores; quando seu ob-
jetivo vale a pena, não há nada
que o  faça desistir no meio do
caminho; a sua vitória poderia
beneficiar a vida de muita gen-
te e também servir de  exemplo
a  outras  pessoas, a  quem ele
poderia ensinar tudo o que
aprendeu nessa trajetória.

O resto da história
vocês podem imaginar. E como
toda história que se preze, vi-
veram felizes para sempre...

Era uma vez  um rei-
                       no antigo e pobre,

situado   perto  de
uma  grande  montanha.   Havia
uma lenda de que, no alto des-
sa montanha havia uma Maciei-
ra  mágica, que produzia  maçãs
de ouro.

 Para colher as maçãs
era preciso chegar até lá, en-
frentando todas as situações
que aparecessem no caminho.
Nunca ninguém havia conse-
guido essa fa-
çanha,  con-
forme dizia a
l e n d a .
O Rei do lugar
resolveu ofere-
cer um grande
prêmio àquele
que se dispu-
sesse a fazer
essa viagem e
que conse-
guisse trazer as
maçãs, pois as-
sim o reino es-
taria a salvo da
pobreza e das
dificuldades
que o povo en-
frentava. O
prêmio seria da escolha do ven-
cedor e incluía a mão da prince-
sa em casamento.
Apareceram três valorosos
e corajosos cavaleiros dis-
postos a essa aventura tão
difícil.Eles deveriam seguir
separados e, por coincidên-
cia,  havia três caminhos:

1º - rápido e fácil, onde
não havia nenhum obstácu-
lo e nenhuma dificuldade;
2º - rápido e não tão fácil quan-
to oprimeiro, pois havia algu-
mas situações a serem enfren-
tadas; 3º - longo e difícil, cheio
de si tuações trabalhosas.

Foi efetuado um sorteio
para ver quem escolheria em pri-
meiro lugar um desses caminhos.

O primeiro sorteado esco-
lheu, naturalmente, o Primeiro ca-
minho. O segundo sorteado es-
colheu o Segundo caminho.

O terceiro sorteado, sem
nenhuma outra opção, acei-
tou o Terceiro caminho.

Eles partiram juntos, no
mesmo horário, levando consi-
go apenas uma mochila con-
tendo alimentos, agasalhos e
algumas ferramentas. O Primei-
ro, com muita facilidade chegou
rapidamente até a montanha,
subiu, feliz por acreditar que
seria o vencedor e quando se
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O FILÓSOFO E O
GUERREIRO

Quem peca, contra si
peca; quem comete
injustiça, a si agrava,
porque a si mesmo
perverte.

É  da perfeição moral
usar cada dia como se
fosse o último, sem
comoções, sem torpores,
nem fingimento.

Olha para ti mesmo; é
em ti mesmo que se
encontra a fonte do bem,
uma fonte inextinguível
desde que a explores
sempre.

Belas orientações, não é
mesmo, leitor amigo?

Cada uma delas constitui,
por si, todo um roteiro para uma
existência digna e feliz,
preparado por um pensador que
diríamos ter bebido das fontes
da mais pura sabedoria.

Consta de um livro,
Meditações, escrito há perto de
dezoito séculos.

Seu autor tinha o mais
improvável dos cargos para um
filósofo: imperador romano!

Isso mesmo! Um “dono do
mundo”, mais poderoso em seu
tempo do que o presidente dos
Estados Unidos, na atualidade.

Trata-se de César Marco
Aurélio Antonino Augusto,
ou como seria conhecido pela
posteridade, Marco Aurélio
(121-180).

Nascido em Roma, filho de
abastada família, sua grande
vocação era a filosofia. Aos
11 anos adotou o manto
singelo dos cínicos, passou a
comer comida simples e a
dormir sobre duro catre.

Renunciava ao mundo para
se dedicar à filosofia.

Não tardou muito e viu-se
na contingência de renunciar
à filosofia para exercer um
poder que não lhe
interessava, imposto pelos
fados, algo que só o
Espiritismo explica.

Há compromissos
assumidos pelo Espírito ao
reencarnar, que lhe são

Richard Simonetti

cobrados na medida em que se
desenrola o fio de seu destino.

Platão cogitara de um
Estado perfeito, governado
por um filósofo. Com poderes
absolutos e recursos
materiais, esse governante
poderia realizar essa utopia.

Roma, rica e poderosa,
apresentava promissoras
perspectivas nesse particular.

Marco Aurélio seria o

sonhado governante capaz de
exercitar a sabedoria na condução
dos negócios, realizando o ideal
do filósofo grego.

Nomeado imperador no ano
161, governaria Roma até sua
morte. Nesses 19 anos,
segundo muitos historiadores,
o grande império viveu sua fase
áurea, sob a batuta desse rei
que só queria ser filósofo.

Marco Aurélio consolidou
a administração centralizada,
dando unidade ao Império, e
estabeleceu princípios de
hierarquia bem definidos.
Diríamos que “azeitou” as
engrenagens de Roma.

 Por outro lado, preocupou-
se com uma aplicação mais
humanitária das leis. Diante de
uma rebelião vencida,
determinou:

Que voltem os banidos às
suas casas; que sejam
restituídas aos proscritos as
suas propriedades. Eu
desejaria, apenas, poder

chamar de entre os mortos as
pobres vítimas que já sofreram
essa pena.

Não obstante, esteve longe
de realizar a utopia de Platão.

Para sua desdita, foi muito
mais um guerreiro, envolvido
em intermináveis guerras para
reprimir povos bárbaros que
insistiam em invadir as
províncias romanas e as
traições que constituíam
tradição no comportamento dos
prepostos romanos.

Foi vitorioso como
comandante das forças
armadas, mas acabou em vã
filosofia, na medida em que,
para defender os interesses de
Roma, envolveu-se em
atrocidades e mortes.

Embora pessoalmente
afável e justo, iniciou cruel
movimento de perseguição
aos cristãos, cujos princípios,
envolvendo a mansuetude,
pareciam-lhe perigosos para a
estabilidade do império.
Assim, determinou que
fossem crucificados seus
líderes.

No entanto, confessava:
Eu, humilde filósofo, sempre

acariciei a ambição de nunca
fazer mal a ninguém.

Marco Aurélio exprimiu de
forma dramática esse terrível
dualismo que caracteriza o
homem, mesmo missionário em
trânsito pela Terra.

Raros conseguem superar
as limitações de seu tempo.

Deixam-se envolver pelo
mal, embora venham à Terra
para  as realizações do bem.

Há sempre sombras nas
biografias mais ilustres.

Somente um Espírito
irradiou luzes,
incessantemente. Jesus, o
missionário divino, preposto
de Deus, filósofo supremo,
sábio dos sábios, que
exemplificou a suprema
filosofia: A renúncia de nós
mesmos em favor do bem
comum, a exprimir-se no
empenho de servir

DESTINO, LIVRE ARBÍTRIO
 E DETERMINISMO

    O destino se constrói a cada
momento de nossa existência. Se é
verdade que hoje navegamos pelo rio
da vida com a canoa que construímos
com os golpes do machado de nossos
próprios atos, também é verdade que
nos cabe remar no sentido que
desejamos e sujeitando-nos a
avançar  lenta ou velozmente no rumo
a ser alcançado.

   A cada instante reforçamos os
mantimentos de nossa bagagem  pelo
apoio de corações amigos que
promovem amparo fraternal. Nosso
livre arbítrio nos permite, a todo
momento, jogar para fora do barco o
lastro excessivo das pedras da culpa
que imaturamente juntamos no
decorrer de nossa jornada. O esforço
próprio para vencer a correnteza das
adversidades da existência, leva-nos
a escolher os afluentes de águas
menos caudalosas, embora de
percurso mais longo, sem as
surpresas dos rochedos ocultos que
desafiam nossa visão limitada. O
equipamento de bordo  é fruto das
nossas possibilidades, entretanto, a
direção do barco da vida depende de

nós.
    Não há carma estático. A idéia

de que o destino já está
indelevelmente traçado existe nas
estreitas mentes que se espremem
no desfiladeiro limitado pelas
muralhas pétreas da rigidez de
percepção. O carma é dinâmico e
sofre modificação  a cada
pensamento nosso. Quando
pensamos, ocorre movimentação de
energias, emissão de ondas e criação
de situações atenuantes ou
agravantes aos problemas. É verdade
que somos peixes livres no aquário
da vida. No entanto, estamos
limitados as quatro paredes
envidraçadas que correspondem aos
pontos cardeais de nossa dimensão
física; livres apenas no espaço
dimensional que conhecemos,
porém mergulhados em outros
espaços que não percebemos.

      Na trajetória da vida, os atos
construtivos e amorosos, além de
conquistarem a simpatia e o amparo
ao nosso redor, geram vórtices
energéticos superiores em nossa
estrutura espiritual. A presença

destas energias sutis suavizam
acentuadamente nossas desarmonias
energéticas, bem como reduzem
nossas tendências a determinadas
situações de desequilíbiro e
sofrimento.

     No trânsito pelo campo da
vida podemos, a cada momento,
espargir as sementes do amor que
celeremente desabrocham nas flores
perfumadas do companheirismo, em
criaturas que amadurecem como
frutos saborosos da solidariedade
humana.

       O carma ou o destino devem
ser compreendidos sempre como uma
tendência a determinadas situações
decorrentes de nossa natureza psíquica,
elaborada nas múltiplas existências.
Nada impede que lutemos contra elas,
ao contrário, mentores espirituais nos
amparam constantemente infundindo
força para vencermos, evitando, muitas
vezes, sofrimentos desnecessários.

                 
Dr. Ricardo Di Bernardi  -

e-mail:
richardsimonetti@uol.com.br

rhdb@matrix.com.br

Crônicas da Terra e do Céu

NOVA ESPERANÇA PARA
RELIGIÕES QUE FALHARAM

Fernando do Ós
 Poucos se deram conta de

que em fins de agosto do ano
2.000 ,algo muito importante
aconteceu pela primeira vez na
história deste mundo.Na época eu
lera algumas linhas de forma
superficial sobre o fato. E não
pensei mais no assunto. No ritmo
de vida contemporânea acontece
por vezes que não nos damos
conta da ocorrência de fatos que
logo adiante irão operar mudanças
na vida de todos nós; ou sermos
apresentados a pessoas
especiais, gente valorosa e
notável ou aos heróis anônimos
que labutam em meio ao povo
humilde; fatos especialíssimos ou
históricos, merecem apenas
algumas linhas de jornal, ou meia
dúzia de palavras na televisão. E
a vida continua como se aquilo
fizesse parte da mesmice anímica
de cada dia.

Os conflitos do homem
Hoje vou me ocupar nestas

linhas de algo inédito ocorrido uma
única vez nestas centenas de
milhares de anos desde que o
homem dito inteligente surgiu no
cenário do planeta Terra.A natureza
humana sempre foi e ainda é
conflitada em suas metas e
interesses contraditórios.Muitos há
que matam e depois derramam
lágrimas no velório ou através de
lembranças que plantaram remorsos.
Bem, agora  e  31 de. agosto de 2.000
Pois sob os auspícios dessa
Organização  Internacional foi
realizado o Primeiro Encontro
Mundial de Religiosos pela Paz..
Representantes das igrejas Católica
romana,Ortodoxa Russa Ortodoxa
Armênia, Luterana,Budista
Islâmica, Judaica, Madeísta,
Xintoísta, espiritualistas, Espírita,
incluindo seitas dos índios peles
vermelha, dos cultos afro, enfim,
todas as centenas de religiões e
seitas estavam representadas por
749 delegados vindos de 73 países
de todo o mundo.O patrocinador
deste evento único e sem
precedentes foi o diretor da Warner
e da CNN, sr. Ted Turner, veja e reflita
bem o leitor, no que eke declarou
formalmente o seguinte; : Ao longo
da História, as maiores culpadas
pelas guerras foram as religiões que
se quiseram impor umas em
detrimento de outras. Foram os
religiosos os mais briguentos seja

por fanatismo ou paixão sectarista.
Já que os políticos falharam é
factível que um encontro de
religiosos ajude na causa da
Paz.”Há uma contradição nessa
declaração do sr. Turner que
inobstante concretizou a genial idéia
de reunir históricos adversários na
conquista das almas, e declarou,
com base na verdade histórica. que
os religiosos foram participantes de
terríveis conflitos os mais
sangrentos da Humanidade
Constatação que não deixa de ser
um paradoxo já que estes homens
vieram ao mundo com a missão de
pacificar e iluminar os corações
humanos; e não inspirar, provocar
e atiçar titando proveito de guerras
mortais.

A opressão que deve mudar
O Papa João Paulo H, através

de um representante, propôs que
as preces e os debates se
centrassem em 4 pontos:’I)
Respeitar o direito de pensar de
todas as crenças;.2) Trabalhar para
acabáramos com a pobreza. 3)
Respeito ao meio ambiente.
4)Trabalho de apoio à criança e à
mulher,vítimas de preconceitos de
muitas religiões e de muitas
culturas.”Aí está um bom
programa, que infelizmente a
religião católica nunca seguiu, qual
seja: 1) Nunca respeitou o direito
de pensar dos outros, como deu
cruéis exemplos desde a Inquisição
e as Cruzadas.2) A Igreja sempre
se associou e se omitiu ante
governos que aprofundaram a
pobreza e a miséria.3)Essa é uma
campanha ainda muito recente que
nenhuma religião tem dificuldades
de apoiar. 4) A mulher sempre foi
discriminada pelo Vaticano.Até
hoje uma mulher é considerada
inferior ao homem, não podendo
ser sacerdote nem bispo. A Iista é
mais extensa e discriminatória..
Todas as grandes religiões ao
longo do tempo desrespeitaram
estes direitos básicos do ser
humano e não convém aqui
particularizar a opressão.

Anéis de ouro
versus pobreza.

 Através de um dos assistentes
deste inédito Congresso me
informou que muitos religiosos que
ali estavam alinhados na trincheira
contra a pobreza ostentavam
roupas luxuosas, veludo e púrpura.
Nas mãos e sobre o peito havia anéis
com pedras preciosas e colares de

ouro e de prata.Formando um
colorido e curioso painel da moda
religiosa em tempos e recantos
terrestres de opulência dos donos
da verdade. Representantes de
Deus claramente desviados de sua
missão, que fora transformada em
profissão. Enquanto milhões de
criaturas morrem aos poucos,
abandonadas em bolsões de
pobreza, enfermidade, miséria e
abandono, que nunca ouviram falar
seriamente na existência e Sua
paternidade amorosa. Penso que se
grande parte desses sacerdotes
tivesse consciência de que falharam
pecaminosamente contra Deus e
seus filhos rejeitados pelo egoísmo
humano, teriam aproveitado o
fantástico evento para em primeiro
lugar bater no peito e sinceramente
proclamar “Minha culpa, minha
máxima culpa. E a partir daí se unirem
acima das divisões humanas e se
unirem contra os políticos também
esquecidos de sua missão de criar
oportunidades iguais para todos
São eles os que mais retardam o
progresso humano. O Espiritísmo é
uma das exceções .

Um dos representantes do
Espiritismo Kardecista foi o médium
e brilhante tribuno Divaldo Pereira
Franco, cujo tema escolhido
chamou a atenção da ilustre
assembléia para a paternidade única
de Deus Criador e a missão das
religiões tendo em vista a alma
imortal de cada ser humano.

Chico Xavier
O maior médium que a

Humanidade já teve desde Jesus
não pôde comparecer pela sua
idade e enfermidades fisicas.
Tudo o que foi proposto e
debatido nesse

Encontro Mundialde
Rligiosos pela Paz.
Entretanto, já está nos

Evangelhos de Cristo, nas Obras
Codificadas por Allan Kardec e
nos livros psicografados por
Chico Xavier. Esse encontro de
religiosos teve naturalmente
vantagens beneficios. O mais
extraordinário deles foi o de reunir
igrejas que no passado não tão
distante, se enfrentaram em armas
ao longo de séculos de ódio. Tudo
confirmando essa profética
sentença de Cristo: “No futuro
haverá um só rebanho e um só
Pastor”.

 Guaíba-RE-mail: fernandoos-lie@guaibanet.com.br
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L A R    A N T O N I O   D E   P Á D U A  * (FORTALEZA-CE) *
O “Lar Antonio de Pádua”, de Fortaleza-CE, comemorou 40 anos no dia  1º de janeiro.
Fundado por Fernando Faria dae Melo, desencarnado em 1980, hoje é dirigido pela sua
esposa, D. Anália Bueno de Melo.  Inicialmente um internato que atendia apenas três
crianças, conta hoje com uma grande diversidade de atividades assistenciais e educativas
que incluem: creches, cursos de pré-escola, atividades profissionalizantes, evangelização
infantil à luz da Doutrina Espírita, assistência médica e odontológica, distribuição de cestas
básicas, sopa e brinquedos no Natal, dentre muitas outras.  É D. Anália quem nos concede
esta entrevista para resumir o imenso trabalho desenvolvido pela conceituada instituição.

FE:  Como foram os passos iniciais do
Lar Antonio de Pádua?

AB: “A instituição foi fundada em 1º de
janeiro de 1961, por iniciativa do meu esposo,
Fernando Faria de Melo. Começou com três
crianças na faixa etária de 10 anos em regime de
lar. O número foi crescendo e, em 1964, quando
nos casamos, já contava com 20 internos. E,
como internato, funcionou até 1980, ano em que
Fernando desencarnou, atendendo uma média de
80 crianças, oferecendo-lhes assistência material
e educação integral até a emancipação. A partir
de 1980 se optou pela transformação do internato
em creche, o que possibilitou não só a elevação
do número de crianças atendidas como a preser-
vação dos seus vínculos com a família. Com os
filhos assistidos pela creche, as mães poderão,
assim, conseguir emprego, melhorando o poder
aquisitivo do lar”.

FE :  E o custeio,  como é feito?
AB:  “No início,  através de recursos

próprios de Fernando, que era funcionário

público. Posteriormente,  se somaram parte dos
meus modestos salários de professora e a ajuda
de vários amigos colaboradores. Foi com
campanhas feitas pelos jornais locais e uma verba
estadual que se conseguiu adquirir a primeira
propriedade para a instituição. Devo ressaltar
que,  por vários anos,  a casa recebeu ajuda da
CAPEMI (Lar Fabiano de Cristo),  por seu
fundador, o inesquecível Cel.  Jaime Rolemberg.

FE :  O Lar Antônio de Pádua é depen-
dente de recursos governamentais?

AB :  “O LAP é uma instituição particular
voltada para o social, sem fins lucrativos e não
vive na dependência de recursos do governo.
Com as experiências adquiridas, eu e Fernando,
enfrentando extremas dificuldades, tivemos a
intuição de criar Departamentos de Serviços para
gerar recursos próprios para manutenção. Assim,
surgiu uma pequena empresa de limpeza e
conservação, seguida por confeitaria, sorveteria,
confecção e viveiros de plantas”.

FE :  A Senhora poderia nos fazer um
resumo das atuais  atividades do LAP?

AB:  “O Lar Antonio de Pádua  atende,
hoje, na sua sede, no bairro Manoel Sátiro, na rua
Fernando Faria de Melo, 752 (nome dado em
homenagem ao seu fundador), em Fortaleza, a 160
crianças e, no Sítio Esperança, localizado a 35 km
de Fortaleza, no município de Pacatuba, que é
propriedade da instituição, a 80 crianças, todas
em regime de creche, tempo integral, recebendo
assistência médica e dentária. São ministradas
aulas de evangelização (moral cristã) como

prioridade. No início,  as reuniões de Evangelho,
no sítio, eram realizadas sob as copas dos
cajueiros. Mais tarde,  conseguimos construir o
Centro Espírita “Dr. Bezerra de Menezes” para
abrigar as aulas de Evangelho, realização de
reuniões periódicas com pais e mestres e local de
repouso para as crianças após o almoço. No sítio,
desenvolvem-se: cultura de frutas, criação de
vacas e cabras leiteiras, porcos, galinhas
poedeiras, frangos de corte, perus e pavões. O
leite de cabra é pasteurizado e comercializado. Há
também trabalhos de artesanato com aulas de
tapeçaria, bordados, corte e costura e fabricação
de redes em teares manuais. Ainda em Pacatuba,
na localidade de  Pavuna, foi construído o C.E.
“Eurípedes Barsanulfo”,  onde, além de se
desenvolver trabalhos de evangelização e
artesanato,  temos uma biblioteca para atender
estudantes carentes que precisam fazer suas
pesquisas escolares.  Em Aquiraz, próximo de
Fortaleza, o LAP possui,  na Prainha,  uma
unidade para lazer das crianças, mantendo
também trabalho de assistência à comunidade
carente e reuniões quinzenais de evangelização
para crianças e adultos.”

FE:   Quer dizer que, além de ajudar
crianças,  a instituição é uma geradora de
empregos?

AB:   “Sim, atualmente o LAP gera em sua
empresa uma média de 750 empregos, incluindo
os de professores, os de serviços gerais, os de
execução de trabalhos assistenciais e aqueles
necessários à implementação de contratos
firmados em licitações públicas. Temos convênio
com a Caixa Econômica Federal para serviços
de “Office-boys”, na faixa etária de 16 a 17
anos e 11 meses e, com o Senac, através de
parcerias,  em diversos cursos para atendimento à
comunidade”.

FE : O que vem a ser a Pomada “Vovô
Pedro”?

AB : “Há 13 anos,  o LAP realiza o
trabalho da Pomada “Vovô Pedro”, orientado pela
Sociedade “Maria Nunes”, de Belo Horizonte.
Esse trabalho é feito uma vez por ano, com
produção de 50.000 potinhos que são distribuí-
dos gratuitamente para os enfermos dos
leprosários e Centros Espíritas da região Norte e
parte do Nordeste do Brasil”.

FE :   A FE agradece a sua generosa
atenção e a deixa à vontade para algo mais que
queira acrescentar.

AB:  “Na qualidade de presidente do Lar “
Antonio de Pádua”, em nome de sua Diretoria,
agradeço a atenção da Folha Espírita. Como mineira,
nascida em Tupaciguara, Triângulo Mineiro,  e
Fernando, nascido em Belém,  Estado do Pará,
agradeço aos amigos do Ceará, Estado que nos
acolheu, onde tivemos a feliz oportunidade de
realizar este trabalho social de amor ao próximo,
como nos ensinou o nosso amado Mestre – Jesus.
Acima de tudo, agradeço a Deus pela minha
reencarnação em berço-espírita, pela minha família,
unida pelo mesmo ideal, pela amizade e exemplo de
amor e renuncia de Chico Xavier, esse grande
benfeitor da humanidade e pelo conhecimento do
Espiritismo, “Doutrina Consoladora”, coodificada
pelo eminente professor e cientista francês, Allan
Kardec. Diante de tantas bênçãos,  o que nos resta
é trabalhar cada vez mais”.

O primeiro prédio daInstituição
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Grupo de crianças que eram assistidas durante o ano de 1967
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LAR ANTONIO DE PÁDUA
Rua Fernando Faria de Melo, 752,
 Vila Manoel Sátiro,Fortaleza-CE

CEP 60713-480 FONE: 085- 296-1833
 FAX 085- 296-1877E-MAIL: lapservi@uol.com.br

 Ismael  Gobi
gobbo@folhanet.com.br

UMA COLMÉIA
DE AMOR
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